
Síntese de Amido e Sacarose: 
• Sacarose: 

– principal forma de carboidrato translocada no floema (açúcar não-redutor) 

• Amido: 

– reserva estável e insolúvel de carboidrato armazenado em plastídeos 

• Amido e Sacarose  sintetizados a partir de trioses fosfato (Ciclo de Calvin) 

• Síntese do Amido: 

– Cloroplastos (etapas sucessivas: iniciação; alongamento; ramificação; terminação) 

• triose fosfato (3-PGAld e DHAP)  aldolase   frutose-1,6-bifosfato  frutose-6-P-fosfatase 

  frutose-6-fosfato  hexose-fosfato-isomerase  glicose-6-fosfato  fosfoglico-mutase  

glicose-1-fosfato; 

• glicose-1-fosfato  ADP-glicose pirofosforilase   ADP-glicose (açúcar nucleotídeo) 

– ADP-glicose pirofosforilase:  (enzima chave da biossíntese de amido) 

• Final:  

– porção glicose da ADP-glicose é transferida à extremidade não-redutora (carbono 4) 

da glicose terminal da cadeia de amido em formação pela enzima amido-sintase  

(promove o alongamento da cadeia de amilose); 

– A ramificação da amilose ocorre pela ação da enzima ramificadora pela inserção de 

uma ligação α-1,4 glucano em um carbono 6 de uma molécula de glicose. 



Pi 

* 

Relação (3-APG/Pi)  elevada: 
predomina durante o dia  
síntese de amido 
 
Relação (3-APG/Pi) baixa: 
predomina à noite  quebra do 
amido 



Síntese do Amido 









Pouco Pi  predomina síntese de amido 
 
Muito Pi  predomina síntese de sacarose 



Quebra do Amido nas 
Folhas 



Durante o dia a sacarose flui continuamente a partir do citossol das folhas para os tecidos drenos, enquanto o amido se acumula 
nos cloroplastos. À noite o conteúdo de amido nos cloroplastos cai para sustentar a exportação de sacarose para outros órgãos. 





• Biossíntese da Sacarose: 

– Ocorre no citossol  a partir de triose fosfato (3-PGald e DHAP) 

– 3-PGald e DHAP: são transformados em frutose-1,6-bifosfato pela ação da 

aldolase; 

– frutose-1,6-bifosfato: produz frutose-6P pela ação da frutose-1,6-bifosfatase 

• frutose-6P origina glicose-1-fosfato pela ação da fosfoglicomutase 

– glicose-1-fosfato: 

» convertida a UDP-glicose pela UDP-glicose fosforilase 

– Duas reações consecutivas completam a síntese da sacarose: 

• Primeiro: 

– sacarose-6-fosfato sintetase: 

» catalisa a reação da UDP-glicose com a frutose-6-fosfato 

» produz sacarose-6-fosfato e UDP  

• Posteriormente: 

– sacarose-6-fosfato fosfatase (fosfo-hidrolase): 

» remove o fosfato da sacarose-6-fosfato 

» produz sacarose 



* 
* 

* Enzimas que 
regulam a síntese de 

sacarose 

Pi 

Sacarose fosfato 
sintase 

Inativada  no escuro 

- Frutose-1,6-bifosfatase: 
- Inativada  no escuro 
- Controla os níveis de 

F-2,6-Bifosfato   
Metabólito determina a síntese 

de sacarose ou de substratos  
para a glicólise 



Níveis aumentados de hexoses fosfato 
e diminuídos de fosfato no citossol, 
causados por altas taxas de 
fotossíntese, aumentam a síntese de 
sacarose. 







Frutose-2,6-BiFosfato : 
 
-  Triose-P/Pi alta (luz): inibe a síntese de 
Frutose-2,6-BiFosfato   estúmulo à síntese 
de sacarose; 
 

- Triose-P/Pi baixa (escuro)   F-2,6-
BiFosfato   reduz  síntese de sacarose 

À noite: pouco 3-PGAld / DHAP / 3-APG  e muito Pi   
  

Regulação da Síntese ou da 
Quebra da Sacarose 

Ocorre inibição da síntese de sacarose e estímulo à via glicolítica (substrato respiratório) 



Quebra do Amido nas Sementes: 









• Enzimas hidrolíticas: 

– quebram as moléculas de amido utilizando água como agente 

– principal via de quebra do amido nos cereais 

• trigo, cevada, etc. 

– Início do processo: 

• embebição 

• aumento na respiração do embrião 

• ativação da produção de giberelinas (GA1, principalmente) 

• tecidos do embrião quanto nos do escutelo 

• giberelinas: 

– ativam a síntese de novo de enzimas hidrolíticas 

– substratos  

» aminoácidos armazenados na camada de aleurona das sementes 

• Principais enzimas hidrolíticas: 

– α-amilase 

– β-amilase 

– enzima desramificadora (enzima D) 

– α-glicosidase (maltase) 

 

– Fosforilase do amido (Enzima fosforolítica) 









Degradação hidrolítica do amido 

Quebra do Amido em Plantas (detalhes): 



• α-amilase: 

– não é pré-existente em sementes “secas” 

– sintetizada de novo após a embebição 

– primeira enzima a atuar quebra do amido 

• única que consegue quebrar moléculas de amido intactas 

– endoamilase: 

• atua no interior da molécula do amido 

– quebra somente as ligações do tipo α-1,4 

– não atua nas extremidades 

• não atua nos pontos de ramificação (ligações α-1-6) 

– ação isolada da α-amilase: 

• não consegue quebrar toda a molécula de amido 

• produtos  glicose, maltose e dextrinas 



• β-amilase:  

– também não se encontra presente em sementes “secas” 

– sintetizada de novo sob estímulo hormonal 

• exoamilase: 

– atua de fora para dentro da molécula do amido  

– a partir da penúltima ligação 

– não atuando na última ligação 

• quebra somente as ligações do tipo α-1,4 

– não atuando nos pontos de ramificação 

• ação conjunta com a α-amilase: 

– melhora a quebra da molécula de amido 

– também não consegue quebrar toda a molécula 

• produtos da ação conjunta com a α-amilase : 

– glicose, maltose e moléculas menores de dextrinas 



• Enzima Desramificadora (Enz. D): 

– também não é encontrada em sementes “secas” 

– sintetizada de novo sob estímulo hormonal 

• α-amilase e da β-amilase  α-1,4 

• enzima D  ligações α-1,6 

– pontos de ramificação 

– torna moléculas de amido lineares 

• produtos da ação das três enzimas: 

– moléculas de glicose e de maltose 



• maltase (α-glicosidase): 

– não é encontrada em sementes “secas” 

– sintetizada de novo: 

• sob estímulo hormonal 

• atuação especifica: 

– quebra da maltose  

– ligações α-1,4 

– produtos: 

•  duas moléculas de glicose 



• Ação conjunta das enzimas hidrolíticas: 

– quebra do amido 

– produção de moléculas de glicose 

• Glicose  transformada em sacarose 

– sacarose: 

• substrato para a glicólise  C. krebs  CTE 

• crescimento do embrião 

• ruptura do tegumento e das camadas de solo 

• desenvolvimento de numa nova planta 

 



Degradação 
fosforolítica do 

amido 



• Enzima fosforolítica: 

– Fosforilase do amido: 

• participa da quebra das moléculas de amido 

• não é pré-existente nas sementes “secas” 

• exoamilase: 

– atua nas extremidades da molécula 

– somente em ligações do tipo α-1,4 

• produto da sua ação catalítica: 

– glicose-6P 

» principal substrato da Rota das Pentoses Fosfato (RPF) 


